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Apresentação 

Chegamos ao décimo volume da obra “Educação: dilemas contemporâneos” com a certeza de 

que ainda há muito a ser discutido sobre a educação nacional e que, certamente, com a pandemia 

chegando ao fim – graças às pesquisas científicas –, muitas questões surgirão nesse recomeço.  

O capítulo de abertura dessa obra “Literatura no século XXI: encantamentos das leituras a partir 

das perspectivas digitais” apresenta uma importante discussão a respeito do uso das novas tecnologias 

para a construção do conhecimento do aluno, nesse caso, observando como a tecnologia pode influenciar 

a leitura literária.  

Vai-se discutir nessa edição também as “Conjuntura das políticas públicas educacionais brasileira: 

concepção e mecanismos”. Nesse capítulo, serão propostas reflexões sobre as políticas públicas 

brasileiras relacionadas ao campo educacional.  

Há um texto, nessa edição, extremamente interessante: “Educação para as relações étnico raciais”. 

Em um país como o Brasil – marcado desde seu “descobrimento” pelas relações violentas de poder entre 

raças – cabe sempre a reflexão sobre as desigualdades étnico-raciais em todos os ambientes, 

principalmente no escolar. 

Caminhando na mesma direção descrita no parágrafo de cima, o capítulo intitulado “Das imagens 

iconográficas dos negros escravos de Debret ao racismo estrutural no séc. XXI em Jeremias-Pele. Aqui, 

analisando as duas obras que compõem o título, busca-se retratar o racismo estrutural - iniciado com a 

escravidão dos negros em solo brasileiro. 

Em “Políticas Públicas de educação e as provas padronizadas no Brasil: percurso histórico entre 

1970 e 2020”, como os próprios autores esclarecem, objetiva-se delinear o percurso histórico pelo qual 

passou as provas padronizadas brasileiras, a partir das políticas públicas nacionais – entre 1970 e 2020. 

 

Lucas Rodrigues Oliveira 
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Capítulo I 

 

Literatura no Século XXI: Inovando as práticas de 
Leituras a partir das Perspectivas Digitais 

 

Recebido em: 27/09/2021 
Aceito em: 01/10/2021 

 10.46420/9786581460181cap1 

Eliane Dolens Almeida Garcia1*   
 

 

INTRODUÇÃO 

Estamos imersos na cultura digital e como resultado desta expansão da comunicação, também é 

possível observar, em grande parte da população, especialmente as gerações mais recentes, a falta de 

interesse pela leitura dos classícos da literatura brasileira. Para o fulcro deste trabalho vamos nos pautar 

em uma experiência que visa aproximar os aprendizes dos clássicos da literatura mato-grossense, 

demonstrando que a literatura não está tão distante do universo deles.  

Embora exista a cultura de se imaginar que os grandes cânones da literatura brasileira ou mundial 

são obras das quais não temos como acessar, esta aproximação, inicada em casa, possibilitará o contato 

maior com grandes autores que, às vezes, passam despercebidos. Por muitas gerações a educação foi, 

grosseiramente, classificada como tradicional, não como algo positivo, mas buscando o sentido pejorativo 

deste termo. Como vimos, no parágrafo anterior, esta classificação já não é mais possível por estarmos 

inseridos em um contexto completamente diferente. Vivemos o ensino híbrido (mesclando atividades on-

line e off-line), a aprendizagem baseada em: projetos (uso da tecnologia como nos projetos de robótica), 

problemas geográficos (busca de soluções pelo uso de bibliotecas em aplicativos), pares (uso de 

aplicativos para a aprendizem compartilhada de conhecimentos), entre outros.  

Pouco a pouco a expansão tecnológica ganha espaço nas unidades escolares. A conversão de 

livros físicos para livros digitais passa a fazer parte da vida de estudantes e dos professores.  

Entendemos este trabalho de leitura literária com os estudantes como uma oportunidade de 

integração da teoria integrada à prática e o uso das ferramentas digitais atendendo a duas das dez 

competências exigidas pela Base Nacional Comum Curricular - BNCC - temos duas que nos chamam 

atenção para o seu atendimento e que estão diretamente empenhadas em transformar o estudante de 

simples membro de uma comunidade escolar em algum lugar do país para sua interação com o mundo. 

Elas preconizam: 

• O uso das linguagens tecnológicas digitais para o desenvolvimento dos estudantes; 

 
1 Pós-graduada em Didática do Ensino Superior pelo ICE – Graduação em Letras: Português/Francês pela UFMT – 
Universidade Federal de Mato Grosso – Professora da Educação Básica no Estado de Mato Grosso. 
* Autora correspondente: elianedol@hotmail.com 

https://doi.org/10.46420/9786581460181cap1
https://orcid.org/0000-0002-7899-1540
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• O uso da tecnologia de maneira significativa e ética.  

Em geral, os estudantes já têm muita intimidade com o uso das ferramentas das Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação – TDIC - quando se trata de uso pessoal, no entanto, no campo 

pedagógico ainda são poucas as atuações dos mesmos, no tocante a obtenção do capital cultural, sendo 

este um recurso tão útil quanto o capital econômico na determinação e reprodução das posições sociais. 

Esse pensamento se complementa com a afirmação de Bakhtin [...] Onde não há texto, não há objeto de pesquisa 

e pensamento (Bakhtin, 2011). Logo, incentivar o hábito da leitura, quer seja na modalidade impressa ou 

por meios das ferramentas virtuais, é estimular no aluno a memória, o contato com a escrita, a afetividade, 

pois sabe escrever, quem sabe ler. 

  

DESENVOLVIMENTO 

Para melhor compreender o contexto em que nos encontramos hoje, é preciso que os docentes 

tenham conhecimento das transformações que a leitura e a escrita sofreram até chegar à era digital, em 

especial com ênfase nos anos de 1960 que marca o início das grandes transformações culturais que 

constituíram impacto decisivo em nossa maneira de perceber o mundo e de viver, passando pelos anos 

90, com as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). Para isso, utilizaremos como suporte, 

dentre outros, trechos da entrevista concedida pelo teórico francês Roger Chartier (2007) que esteve no 

Brasil para lançar seu livro Inscrever & Apagar, em que discute a preservação da memória e a efemeridade 

dos textos escritos. 

 

Ao longo da história da humanidade, acompanhamos a passagem da leitura oral para a 

silenciosa, a expansão dos livros e dos jornais e a transmissão eletrônica de textos. Qual foi a 

mais radical? 

 

CHARTIER  Sem dúvida, a transmissão eletrônica. E por uma razão bastante simples: nunca 

houve uma transformação tão radical na técnica de produção e reprodução de textos e no suporte deles. 

O livro já existia antes de Guttenberg criar os tipos móveis, mas as práticas de leitura começaram 

lentamente a se modificar com a possibilidade de imprimir os volumes em larga escala. Hoje temos no 

mundo digital um novo suporte, a tela do computador, e uma nova prática de leitura, muito mais rápida 

e fragmentada. Ela abre um mundo de possibilidades, mas também muitos desafios para quem gosta de 

ler e sobretudo para os professores, que precisam desenvolver em seus alunos o prazer da leitura. 

Nesse trecho, Chartier aborda a nova prática que as ferramentas digitais possibilitam e que 

encaminham o estudante para a realização de consultas rápidas e fragmentadas da leitura. É importante 

refletir aqui, que a leitura deve representar e levar o estudante a realizar uma articulação completa dos 

pensamentos, de forma que a prática da leitura propicie ao estudante ter uma visão mais ampla do mundo, 

que possa tecer críticas às fontes, devendo saber o que é real e o que não é real. Para que isso, cabe a 
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escola incentivar e mediar o processo de contextualização com o estudante, levando-o a relacionar o 

processo de leitura em diferentes fontes e de maneira crítica.  

 

Como era, no passado, o contato das crianças e dos jovens com a leitura? 

 

ROGER CHARTIER A literatura se restringia às peças teatrais. As representações públicas em 

Londres, como podemos ver nas últimas cenas do filme Shakespeare Apaixonado, e nas arenas da 

Espanha são exemplos disso. Já nos séculos 19 e 20, as crianças e os jovens conheciam a literatura por 

meio de exercícios escolares: leitura de trechos de obras, recitações, cópias e produções que imitavam o 

estilo de autores antigos, como as famosas cartas da escritora Madame de Sévigné (1626-1696) e as fábulas 

de La Fontaine (1621-1695). 

Em outro trecho da entrevista, Chartier afirma ainda, que [...] cabe às escolas, bibliotecas e meios 

de comunicação mostrar que há outras formas de leitura que não estão na tela dos computadores. O 

professor deve ensinar que um romance é uma obra que se lê lentamente, de forma reflexiva, convidando-

nos a refletir a postura do leitor diante da leitura e da escrita em diversos suportes: Oral, Manucristo, 

Impresso e Digital, sendo o último, o nosso objeto de estudo. 

Os anos de 1960 marcam o início de grandes transformações culturais constituindo um impacto 

decisivo na maneira como a sociedade via e percebia o mundo, incluindo as relações culturais e comerciais 

nos mais diversos campos como na forma de vestimenta, música, arquitetura, indústria, nos veículos de 

comunicação, no trabalho, costumes, hábitos e até mesmo na elaboração e aplicação da Lei.  

O mundo mudou significativamente nossa maneira de interagir, de aprender e de ensinar, onde 

devemos destacar a cibercultura como um aspécto favorável para a ressignificação da prática docente 

comprometida com uma educação cidadã. 

Para a pesquisadora e professora Maria Lucia Santaella Braga, o aluno precisa se encantar pela 

tecnologia, conhecer as possibilidades para depois se encantar pela literatura através das obras digitais. 

Buscar e acessar informações, são recursos que podem facilitar a compreensão de diferentes conteúdos, 

conceitos e a produção de diferentes gêneros e tipos de textos. Por meio das novas tecnologias, é possível 

realizar práticas velhas se apropriando de novos recursos com mais estímulo e maior agilidade.  

As ferramentas tecnológicas permitem navegar através de revistas digitais, documentários, 

exposição oral e Blogs possibilitando ao estudante curtir conteúdos, comentar, editar, reeditar, 

redestribuir e produzir memes ao navegar pelas redes sociais. Cabe a escola, qualificar e orientar essa voz 

do ponto de vista estético, ético e político. Orientar o estudante para a pesquisa confiável, capacitando o 

mesmo para o uso de fontes seguras e diversificadas, representa um importante avanço no processo de 

inclusão do estudante no mundo digital. 
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A Internet nasce sob esta múltipla composição: Contracultura, Avanço Tecnológico, Expansão 

de mercados e Distensão política mundial. O mundo vive uma mistura de culturas, dando origem a 

Cibercultura.  

A globalização só se tornou possível graças a tecnologia TCP/IP que interliga mercados 

financeiros e de consumo propiciando um rápido desenvolvimento de economias locais e mundiais e 

nesse desenvolvimento há uma disseminação massiva dos smartphones. Os smartphones foram feitos 

para a atual geração. 

Só no Brasil, são 424 milhões de dispositivos digitais em uso, revela a 31ª Pesquisa Anaul do 

FGVcia, estudo coordenado pelo professor Fernando Meirelles da FGV EAESP. Esse estudo comprova 

que a evolução tecnológica gerou uma transformação nos hábitos da sociedade e se consolida a medida 

que movimenta um mercado milionário. 

A escrita passou por uma grande evolução ao longo dos tempos, no entanto, a necessidade de 

registro continua sendo uma necessidade. O acervo da cultura humana está na escrita. A tecnologia é um 

complemento sem o qual não vivemos mais. Um complementa o outro, mas não substitui, pois não há 

aprendizagem sem memória. Na educação não há receitas prontas, é preciso estratégias adaptativas. 

Traremos para melhor compreender a reflexão sobre o quão importante é a literatura para a 

formação do estudante, mais um trecho da entrevista de Chantier: 

 

Que papel a literatura ocupa na Educação atual?  

 

CHARTIER  A escola se afastou da literatura, principalmente no Brasil, porque está preocupada 

em oferecer ao maior número possível de crianças as habilidades básicas de leitura e escrita. Mas acredito 

que os professores devem acolher a literatura novamente, da alfabetização aos cursos de nível superior, 

como mostram várias experiências pedagógicas. Na França, por exemplo, um filme recém-lançado exibe 

uma peça do dramaturgo Pierre de Marivaux (1688-1763) encenada por jovens moradores de bairros 

pobres. 

Com o advento da tecnologia, no Brasil, passamos da cultura oral para a cultura de massa. Isso 

explica o porquê muitos estudantes chegam a universidade sem saber escrever. Não conseguem 

estabelecer uma leitura contextualizada e crítica. Considerando esse advento da tecnologia, agora 

impulsionado com a pandemia ocasionada pelo Coronavírus que impactou o mundo, se faz mais urgente 

refletir como a literatura tem se adaptado a essas novas plataformas.  

A literatura pode ser vista de várias perspectivas, considerando que para a mesma obra literária 

pode haver várias leituras e ainda assim, as possibilidades de uma nova leitura não estará esgotada. Marisa 

Lajola (1995) tráz o seguinte conceito para definir Literatura: 

O que é Literatura? É uma pergunta que tem várias respostas. E não se trata de  
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respostas que, paulativamente, vão se aproximando cada vez mais de uma grande verdade da 
verdade-verdadeira. Não é nada disso. Não existe uma resposta correta, porque cada tempo, cada 
grupo social tem uma resposta, sua definição para literatura. Respostas e definições vê-se logo- 
para uso interno. 

Vemos que a arte literarária não envelhece. O contexto temporal em que o leitor está inserido e 

o seu conhecimento de mundo serão determinantes para que ele signifique e ressignifique a obra literária 

e seus contextos de produção. 

Para a literatura a interação com as plataformas representa um enriquecimento, pois a navegação 

é algo muito interativo. A arte não fica velha. O mundo digital faz a propaganda para o livro impresso. 

Vivemos uma época em que é necessário somar e não subtrair. A venda do livro impresso não diminuirá 

e a figura do professor continuará e deve atuar de forma inspiradora.  

Conforme afirma Chartier, Para mim, a discussão sobre o futuro dos livros passa pela oposição 

entre comunicação eletrônica e publicação eletrônica, entre maleabilidade e gratuidade, portanto, a 

tecnologia constitui um direito que deve ser estendido a todo cidadão, deixando de representar um tipo 

de segregação entre os que usam e os que não usam a tecnologia.  

Garantir o acesso dos estudantes à literatura não depende exclusivamente dos educadores, pois 

está diretamente relacionada a leis governamentais que legislam sobre a educação, quer seja na modalidade 

presencial, investindo na composição dos acervos das bibliotecas escolares ou através de plataformas 

digitais, portanto, como atender os anseios cognitivos de nossos estudantes que estão incluídos na geração 

digital? Para que esse anseio seja alcançado, é preciso estabelecer métodos de ensino-aprendizagem que 

considerem o conhecimento de mundo do estudante e a realidade social na qual ele está inserido para 

que o mesmo possa ser sujeito de sua aprendizagem e desenvolvimento enquanto pessoa humana e 

atuante na sociedade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Uma pergunta permeia e inquieta os educadores com muita frequência: Como a gente faz para tirar 

os alunos do celular na classe? Ora, o aluno atual já nasce na era digital. Tirar o celular desse aluno, seria o 

mesmo que tirá-lo do mundo. Tudo é digital, até mesmo o livro é digital. 

Ao inserir o estudante nessa seara de possibilidades que as ferramentas tecnológicas representam, 

é preciso se atentar para o fato de que há competências que não podem ser perdidas, devendo ter especial 

atenção para os processos cognitivos no ato de ler. As habilidades cognitivas devem ser estimuladas a 

exemplo do uso das tecnologias em sala de aula com A importância do ato de ler, de Paulo Freire (2005) 

onde o educador vê a palavra como representante de mundos que o estudante permeará sem dificuldades 

se tiver uma formação que priorize não a decodificação, mas se souber ler os múltiplos sentidos que a 

palavra pode representar dentro do texto. 

O espaço virtual é um espaço físico, supostamente real. A BNCC estimula o direito de inclusão e 

letramento digital através de três importantes competências: escrever, ler e participar. Essas competências 
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representam para as escolas e educadores um desafio em como utilizar a cultura digital em seu favor no 

fazer pedagógico.  

É importante utilizar as tecnologias digitais de forma crítica, significativa e ética. Avaliar e 

considerar todos os seus aspéctos positivos, estimulando o estudante a se comunicar em diferentes 

linguagens, devendo saber organizar o tempo que permanece e dedica ao uso das ferramentas digitais 

para construir o seu aprendizado e saber diferenciar o que é adequado do que não é adequado, de forma 

a transformar os estudantes em leitores proficientes tanto de textos literários como dos textos não 

literários. 
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